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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 16 / 2008

Indico ao Prefeito Municipal, Exmº. Sr. Hélio de Almeida Bastos, nas formas regimentais, para que, junto ao Departamento Municipal de Saúde, discuta a elaboração de um projeto de lei, nos moldes do anteprojeto anexado, que viabilize, no âmbito do SUS, a realização do teste de P.S.A (Antígeno Especifico da Próstata) na rede publica municipal.

JUSTIFICATIVA

      O artigo 246 da nossa Lei Orgânica preceitua em seu parágrafo 3º que a instalação de qualquer novo serviço na área da saúde pública deve ser discutida e aprovada no âmbito do Sistema Único de Saúde, levando-se em consideração a demanda, cobertura, distribuição geográfica, grau de complexidade e articulação no sistema.

      O antígeno específico da próstata é uma substância produzida apenas pela glândula prostática e é parte do fluido que a próstata adiciona ao sêmen. Certa quantidade de PSA vai para o sangue e essa pode ser medida. A presença de PSA no sangue é normal para o homem.

     Quando um médico faz exame de PSA, ele quer saber quanto da substância existe no sangue. Pense no PSA do sangue como se ele estivesse “vazando” da próstata. Uma próstata grande vai produzir mais PSA do que uma próstata pequena, assim, na medida em que você envelhece e sua próstata aumenta, também vai aumentar a quantidade de PSA. Algumas doenças da próstata fazem com que ela “vaze” mais e, nesses casos, a quantidade de PSA aumenta ainda mais. Isto acontece com o câncer da próstata e é a razão pela qual o exame é usado para se detectar câncer. Outras doenças da próstata, como infecções, também aumentam seu “vazamento”. O PSA também aumenta depois de uma operação da próstata ou simplesmente após um exame cistoscópico ou mesmo após a passagem de um cateter.

      Se considerarmos que o exame do antígeno específico da próstata (PSA) é um recurso recente para investigar a doença da próstata, que muitos outros fatores, além do câncer, podem aumentar o PSA no sangue e que o uso do exame do PSA tem levado a um maior número de homens a tratar antecipadamente o câncer de próstata, observamos tratar de uma iniciativa interessante para a rede municipal de saúde, pois implica numa possibilidade de detectar doenças que podem ser tratadas no início, barateando os custos que, no futuro, certamente serão bem mais elevados. 

      Por reconhecer a importância do teste de PSA apresentei a Indicação n° 77/2006, mas como as providências não foram tomadas retomo a discussão nesta oportunidade, a fim de que, dessa vez, a Administração avalie a sugestão e, utilizando-se das adequações que julgar necessárias no anteprojeto, viabilize a implantação.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 12 de fevereiro de 2008.

Rubens Marcondes de Oliveira 

         VEREADOR – PTB

Ind05-08
ANTEPROJETO DE LEI 

DISPÕE SOBRE OBRIGATORIEDADE DO MUNICÍPIO A REALIZAR O TESTE DE P.S.A. NOS POSTOS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO.

Hélio de Almeida Bastos, Prefeito Municipal de Bebedouro, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal de Bebedouro aprova e ele promulga a seguinte Lei:
      Art. 1º Fica a Prefeitura Municipal, através do Departamento Municipal de Saúde, obrigada a realizar o teste de P.S.A ( Antígeno Especifico da Próstata) na rede publica municipal. 

      Art. 2º O teste de P.S.A será realizado em todos os homens com idade superior a cinqüenta anos, auxiliando na prevenção do câncer da próstata.
      Art.  3º As despesas para a consecução da presente Lei correm a conta de dotação orçamentária próprias.
      Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 12 de janeiro de 2008.

Hélio de Almeida Bastos

 PREFEITO MUNICIPAL
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